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[bookmark: _GoBack]Introdução: Diversos escritos já trazem a importância histórica de discutir o fenômeno da loucura, desde o culto ao caos que a precede até a marginalização do louco, como indigente ou improdutivo. É a partir desses estudos que surgem a ideia de pertencimento e empoderamento do louco como pessoa, que se expressa e vive. Em estado psicótico severo, ou estabilizado, as redes de atenção psicossociais teoricamente oferecem oportunidades para que este pertencimento possa ocorrer. No entanto, a prática é diferente e ainda há muito o que fazer para que as diferenças possam ser aceitas e compreendidas como expressividade e força de vida e de vontade. Torna-se uma tarefa complicada compreender a loucura como parte de nossas vidas, quando o mundo nos impulsiona a produzir e a consumir. Deleuze & Guattari (2011) elaboram a noção do homem tratado pelos sistemas organizacionais da sociedade como máquina, mero autômato que produz e consome, e quando não os faz, torna-se descartável, digno de conserto ou mesmo passivo uma total reestruturação para uma configuração que se encaixe melhor ao sistema. Alguns exemplos podem ser encontrados em Foucault (2010), como a estratificação dos loucos, prostitutas, homosexuais, entre outras pessoas para leprosários, abandonados para viverem em comunidades isoladas de suas famílias e da sociedade. A lobotomia, bastante praticada no século XX, usada para “docilizar” pacientes que não reagiam aos tratamentos da época ilustram o que a inutilidade faz com um sistema tão delicado como uma sociedade. Com o passar do tempo, as grandes guerras, novas discussões e movimentos sociais que defendiam as diferentes formas de estar no mundo, a luta antimanicomial, o avanço da nanomedicina e fármacos, foi que o modo  de ver e interagir com a loucura foi se modificando se aproximando mais com a noção que temos hoje (AMARANTE, 2010). Desta forma, uma nova versão da forma de compreender o louco surge. As pessoas que eram internadas em manicômios no século passado, ou que buscam auxilio na rede de saúde hoje parecem ter algo que as caracterizam no senso comum, comumente marginalizados, diferentes, deslocados genericamente das pessoas ditas normais, que produzem, trabalham, constituem famílias e acumulam bens de uma forma sistemática. Este trabalho visa identificar novas formas de compreender o usuário acometido por transtornos psíquicos, qual a relevância da narrativa que os acompanha, será possível usar a compreensão narrativa proposta por Ricoeur (1994) para esmiuçar a expressão espontânea de existência dessas pessoas? Para tanto faz-se necessário uma investigação a respeito do uso da narrativa como recurso para saúde mental, e para isso este trabalho propõe uma revisão da narrativa nos estudos sobre redes de atenção psicossocial, a fim de desvelar a relevância deste recurso para esta  área de estudo. Pressupostos Metodológicos: Com caráter qualitativo a proposta é revisar trabalhos publicados nos últimos cinco anos que possuam como descritores as palavras: narrativa, loucura e/ou saúde mental, em sites de indexação de textos scielo e google acadêmico. De acordo com Somekh & Lewin (org., 2015) este método consiste em algumas tarefas fundamentais: reconhecimento das áreas pertinentes a pesquisa; critérios para utilização ou descarte das literaturas encontradas e a relevância de suas contribuições para o fenômeno estudado. Desta forma configurando este texto como dialógico, configuração esta, ideal para um estudo investigativo fenomenológico caracterizado por Somekh & Lewin (org., 2015) como estudo indireto que aborda o fenômeno pelas bordas e não traz conhecimentos prévios, deixando espaço para uma compreensão mais ampla e aproximada do Ser.  Objetivo:
Este trabalho tem como objetivo desvelar a compreensão narrativa como recurso prático e teórico para a saúde mental na compreensão da loucura. Compreensão Desvelada:
Partindo de uma perspectiva humanista, a existência irá sempre preceder a essência, o que quer dizer que o modo como indivíduo interage com o mundo se sobressai como escolha e exercício da liberdade no qual o homem será sempre condenado (Sartre, 2014). Imputando assim, o louco como pessoa que escolhe e age, assim como qualquer outra pessoa, mas o que o diferencia, seria a forma como ele expressa sua obrigação de escolher, e não a função social ou nível monetário que se encontra. A arte como estética da figura psicótica também se configura pela narrativa de sua história, mesmo que esta não faça sentido estético algum, Paul Cézanne já nos mostrou o poder das pinturas no na expressividade da loucura, esta que também narra o que Ricoeur (1994) chama de estórias, discursos vivos do vivido. Agem como narrativa quando se oferecem ao leitor ou observador a possibilidade de viajar empaticamente na experiência narrada, trazendo para ele próprio sua própria experiência. É algo único e excêntrico para cada pessoa, e por isso é importante ressaltar a utilização da fenomenologia como recurso compreensivo do que se passa a consciência e constitui o Ser (Heidegger, 2005).  Fenomenologia esta, que se conceitualiza a partir da apreensão do fenômeno que se apresenta a consciência, perpassando com o sentido unico que este recebe, deixando de lado pressupostos e a prioris, conforme nos traz Husserl (2008). No entanto, este termo não determina apenas o aparecimento de um fenômeno a uma consciência, representa também uma forma de olhar o outro, e como ele se apresenta ao interagir com o mundo, Heidegger (2005) chamará de para-si
o movimento do Ser-no-mundo, ou dasein, termo que elucida a consciência e a existência
como interligadas de forma não dicotomizada, entrelaçada, formando um novo
fenômeno chamado experiência. Tentando assim, alcançar o máximo possível de
fidedignidade da experiência vivida a partir da descrição e compreensão, e não
da análise ou interpretação. Para que possamos compreender a participação da
prática narrativa no desenvolvimento desta obra é preciso compreender sua
proposta fenomenológica fundamental, a compreensão como modo de experimentar o
Ser que emerge. Compreensão narrativa faz parte da linha de pensamento de
Ricoeur (1994) como uma hermenêutica da experienciação do vivido como presente,
utilizando assim o narrador, ou a estória como recurso transformador da
realidade, que hoje tem sido amputada por um movimento de histórias
instantâneas que apenas documentam e não complementam de fato o conhecimento e
a aprendizagem (RICOEUR, 2014). Tendo em vista a importância que os autores
clássicos dão ao recurso narrativo Cordeiro (2016) ressalta que para esta hermenêutica
mais vale “um pedaço velho e desgastado de papel com quatro frases simplórias e
sem contexto aparente, do que um estudo sistemático e estatístico a respeito do
acontecimento em questão.” Com isso o autor considera a narrativa como produto
de conhecimento que está para além da documentação histórica e sistemática,
traz consigo a autenticidade do narrador ao gravar sua experiência sem necessariamente
esperar ser compreendido, apenas com a intenção de agir, espontaneamente.
Hartmann (2015) contribui ligando as experiências narrativas sob o olhar de
Walter Benjamin e Paul Ricoeur e conclui que em ambos os autores a experiência
narrada vai mais a fundo no que tange a pessoa que a vivencia dando abertura
para um conhecimento que é constantemente incorporado e complementado a medida
que esta também contribui com sua narrativa sobre o vivido, complementando toda
uma comunidade quando em ampla escala. Desta forma, a compreensão da narrativa
se aproxima de uma estética artística, no qual Gadamer (2010, p. 14) concluirá
que não tem intenção de passar alguma mensagem específica ou metafórica, é
apenas em si mesma, onde podemos nos aproximar da forma onde encaramos a
existência na sua plenitude, o Ser se mostra despretensiosamente ao mundo e
interage com a experiência mútua de modificar e ser modificado (HEIDEGGER,
2005). Outro aspecto fundamental deste recurso são os contextos que o fenômeno
narrativo carrega consigo, os símbolos, significados das experiências montam o
cenário para que o narrador possa ampliar sua vivência para outros seres que a
vivenciam conforme Onocko-Campos (2013) relata, a narrativa como território livre para expressão e contextualização do indivíduo. Gadamer (1997) fala que a experiência no mundo vivido (lebenswelt) é infinita em significados, esse modo de ver a experiência é o que mais se aproxima da narrativa compreensiva que Ricoeur (2014) discorrerá como uma crítica à racionalização e sistematização do compartilhamento dos saberes entre os indivíduos e de suas experiências como descartáveis. Este modos de pensar se aproximam da crítica de Deleuze & Guattari sobre as funções sociais como forma de tosar o jeito de ser autêntico para uma padronização em massa dos seres humanos, o louco foge a este padrão por mais que se tente lapidá-lo, e isso é um problema para a lógica deste sistema, e é diante disso que a compreensão narrativa, sob esta perspectiva fenomenológico-existencial, pode se tornar um recurso valioso para a compreensão e valorização da expressividade do usuário da rede de atenção psicossocial.   Considerações finais: Este trabalho traz uma discussão bastante ampla, no entanto, muito incompleta por conta do espaço disponível no texto. Isso dá vazão para um leque de possibilidades que complementariam umas às outras, fazendo deste estudo uma porta de entrada para uma área ainda não tão explorada e de grande relevância para o estudo da saúde mental. Futuramente seria possível pensar em pesquisas de campo onde a compreensão narrativa pudesse ser o principal recurso metodológico utilizado. Já que as discussões realizadas neste texto, e respaldadas pelos diversos autores citados, podemos concluir que o recurso narrativo vem como um grande aliado para ter uma visão além da pragmática convencional e sistemática que comumente se tem, como crítica do senso comum e das representações que rodeiam o louco e suas loucuras. E acima de tudo  para a valorização e compreensão da pessoa que narra sua vida, e sem querer, ajuda quem experiencia essa narrativa a compor sua própria.
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